
  

  

  

EIS 

  

E' eleito por 134 votos terceiro 
— presidente da Republica 

Portuguêsa 

Está eleito presidente da Re- 
publica o sr. dr. Bernardino Ma- 
chado, a quem o Congresso ele- 
vou, como- tudo fazia prever, 40 
mais alto cargo a que pódem as- 
cender os homens de inteligencia 
e de caracter numa democracia 
como a nossa. 

“Saudâmo-lo. X 
O sr. dr. Bernardino Macha- 

do possue todos os requesitos para 
“ exercer, com a maior superiorida- 
de, as funções de que se acha in- 
vestido. Conhece bem o país, é 
inteligentissimo, muito culto e quan- 
to á sua vida politica o seu passa- 
do de republicano e liberal garan- 
te cum futuro que cértamente O 
novo chefe da nação hade querer 
honrar, conduzindo-se por fórma 
a recolher as simpatias e a con- 
fiança do país, que nele tem os 
olhos  fitos como uma esperança 
depois da lição rematada em 14 
de Maio com todas as logicas con- 
“sequências que duma revolta sem- 
pre advem, 

-» E: tempo de acabarem as dis- 
Senções entre os republicanos e de 
se removerem as ruinas que por 
toda a parte estão espalhadas pa- 
ra em vez delas aparecer a or- 
dem, o respeito mutuo, como in- 
dispensavel;ao engrandecimento da 
Patria e prestigio das instituições. 
E o:sr. dr, Bernardino Machado 
está nos casos de encetar essa 
obra de pacificação para a qual 
Será necessário dedicação e presis- 
tencia, que não lhe faltam, pois é 
dos poucos homeris que temos vis- 
to com essas qualidades, aquele 
que melhores condições reune para 
efeotivar aquilo porque anceiam 
todos os sincéros democratas, mem- 
bros da grande familia que fez o 
5 de Outubro para elevar Portu- 
gal, depois de o terem arrancado 
das garras dos sicarios prestes a 
estrangula-lo. ! 

Faça isso o novo presidente da 
Republica, inicio assim o seu go 
verno, mantenha acima das” pai- 
xões politicas a purêsa da Consti- 
tuição, FE eipal principios que 
constituem a base sobre que as- 
senta o regimen, coloque a justi- 
ga; ao lado da verdade, a nobrêsa 
ao lado da razão, e verá, verá o 
grande e inconfundivel. republica- 
no, que daqui a ponco mais dum 
mez vamos ter por chefe de Esta- 
do, o quanto lhe será facil desem- 
penhar-se da missão que o Con- 
gresso lhe impoz, escolhendo-o pa- 
ra supremo representante da Pa- 
tria e da Republica. 

- ** 

O sr dr. Bernardino Macha- 
do foi eleito por 134 votos no ter- 
ceiro escrntinio s teve por compe- 
tidores os srs. Guerra J ungueiro, 
Correia Barreto e Duarte Leite, 
Destes, 0 primeiro obteve 33 vo- 
tos, o segundo 44 e o tarceiro 20 
enquanto o sr. Bernardino Macha- 
do conseguia 71 no escrutinio 
cial da eleição. No segundo eg- 
orutinio coube 30 votos ao gr. 
Guerra Junqueiro, 45 ao sr. Cor- 
reia Barreto e 19 ao sr. Duarte 
Leite. Por fim disputam à eleição 
os-dois candidatos mais votados, 

“saindo vitorioso o sr, Bernardino 
Machado visto ao seu antagonista 
terem sido contados apenas 18 

. votos dos dissidentes democraticos, 
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Ribeiro (primeiros barões de Joane) 
nasceu no Rio de Jaseiroem 28 de 
março de 1851. Aos oito anos veiu com 
seus paes pi Portugal, fixando resi- 
dencia no Porto onde prineipiou a estu- 
dar, como interno, no Colegio Potesta. 
Aos 15 anos tinha concluido o curso de 
humanidades em que teve como condis- 
eipulos, entre outros, Teixeira de Quei- 
roz é Joaquim Urbano da Costa Rodri- 
gues. Na Universidade, onde foi vu es- 
tudante mais querido da academia do 
seu tempo, Bernardino Mackado teve 
por contemporaneos ou conidispulos, en- 
tre outros, Hintze Ribeiro, Junqueiro, 
Alves da Veiga, Gonçalves Crespo; 
João Penha-—que na redacção de À 
Folha, reunia em amistosa camarada- 
gem o que havia de melhor na acade- 
mia de então-—e, particularmente, no 

curso de filosofia, em que doutorou, Au- 
gusto Fuschini, Antonio Maria de Sena, 
que mais tarde foi director do hospital 
Conde Ferreira, Daniel de Matos, etc. 
Doutorando-se em 28 de fovereiro de 
1876, Bernardino Machado foi nomeado 
professor substituto da. Universidade, 
cabendo-ihe, depois, ao ser recebido co- 
mo catedratico, a cadeira de agricultu- 
ra. Quando foi nomesdo vogal presi- 
dente das comissões de exames das cir- 
ennsorições do centro e do norte do 

país, Bernardino Machado começou a 
consagrar-se com grande afinco aos tra- 
balhos educativos. Deputado, pela pri- 
meira vez, por Lamego, de 1889 a 1884, 
por votação de todos os partidos, e, de- 
pois, de 1884 a 1886, por Coimbra, Ber- 
nardino Machado afirma na Camara, 
desde a sua estreia, a sua inconfuudi- 
vol individualidade, impondo-se á con= 
sideração de todos pela elevação com 
que versava todos os assuntos, pela sua 
cultura moderna, pela sua elegancia e 
pelo seu charme. Como vogal das co- 
missões parlamentares interveio na re- 
forma da Carta Constitucional e da lei 
eleitoral em 1884. Quando se discutiu a 
hereditariedade do pariato, Bórnardino 
Mechado foi o unico que votou contra 
ela, inclusivé para os filhos dos pares 
então existentes. 

A sua Campanha, então, foi admira- 
vel, demonstrando Bernardino Macha- 
do—que teve de arcar com o grando 
Fontes Pereira de Melo—a energia ju- 
venil do seu temperamento combativo 
e os seus notaveis dotes de inteligencia 
e sagacidade. Como vogal do Conselho 
Superior de Instrucção Publica tam- 
bem Bernardino Machado vincou duma 
fórma indelevel os seus altissimus me- 
recimentos. No estrangeiro, por onde, 
durante cinco anos, viajou, travou rela- 
gões com sumidades como D. Francisco 
Giner, sendo: nomeado presidente da 
Sociedad Libre de Erbefiansa. Na Ca- 
mara dos Pares, onde representou os 
estabelecimentos de ensino, Bernardino 
Machado fez uma brilhantissima cam- 
panha de oposição á politica de Dias 
Ferreira. Entrando para o ministério 
que auceden ao daquele homem publi- 
co,e de que faziam parte Fuschini o 
Neves Ferreira, Bernardino Machado 
tomou conta da pasta das obras publi- 
cas. Incompatibilizando-se com o espi- 
rito anti-liberal que sé apossou do ga- 
binete, Bernardino Machado abando- 
nou-o juntamente com o sou grande 
amigo Augusto Fuschiui Apesar de 
curta, à sua passagem ficou assinalada 
por uma obra de carinhosa 'assistência 
aos humildes—pois foi o ilustre estadis- 
ta quem regulamentou o trabalho das 
mulheres e menores nas fabricas e 
criou as bolsas de trabalho, Quando, 
tempos depois, Berpazdino Machado, 
já completamente desiludido. da monar- 
guiar foi de Coimbra fazer no Atenen 
omercial de Lisboa à sua profissão de 

fé republicana, todos os crentes do 
ideal & que o ilustre politico vinha tra- 
mer o seu concurso o receberam afusi- 
vamente. E' que Bernardino Machado 
tinha-se imposto durante toda a sua   vida, quer como professor, quer como 
político, como uma criatura de superior 
serebração e como um irrepreensível 
homem de bem. O que ele fez, depois, 
sabem-no todos. Com uma actividade 
posigioaa, id Bornardiho 

achado multiplica-se, exercendo uma 
intensa campanha de evangelisação de- 
mocratica, escrevendo e, gobatndo: con- 
ferenciando. Em Coimbra o influxo da 
orientação liberal do ilustre catedrati- 
to exerce-se fortemente. O discurso 
ue proferiu na inauguração do Centro 
sademico Republicano é, sobretudo, 

notabilissimo como expressão q expoen- 
te do seu incomparavel prestigio inte- 
lectual e moral, 

Dentro do Partido Republicano a 
acção de Bernardino Machado afirma-   se prodigiosamente, quer vivificando 
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com os seus incitamentos a propaganda 
resgatadora, quer, com a sia autorida- 
de, dando cossão aos elementos que 6 
ecmpunham. A sua silhuêta adquire um 
recorte inconfundivel, À sua palavra é 
escutada, até pelos adveraarios, com 
profundo respeito e o povo, sobretudo, 
avarinha-o vivamente. O jornalista es- 
panhol que lhe profetizou num livro de 
entrevistas, que corre mundo, a presi- 
dencia da Republica, cujo proximo ad- 
vento tambem assegurava, não fez meis 
do que dar expressão afirmativa a um 
unanime desígnio publico que, com uma 
instituição cuja justeza já não é neces- 
sario acentuar, via nele todos os predi- 
cados indispensaveis ao chefe dum Es- 
tado que a vontade nacional quéria re- 
ublicano, Proclamada a Republica, 
ernardino Machado é chamado a fa- 

zer parte do governo provisorio. O que 
ele foz na gerencia da pasta dos nego- 
cios estrangeiros nesse momento melin- 
droso da nossa vida politica não foi 
mais do que confirmar a sua reputação 
de verdadeiro homem de Estado, de fi- 
níssimo diplomata e de fervoroso pa- 
triota. O homem que, como professor, 
soube defender o prestigio da acade- 
mia ultrajada por un governo reaccio- 
nerio é violento, souba tambem, quan- 
do lhe estava a cargo a defêsa do país 
o das novas instituições perante o mun 
do, captar para ele e para clas uma 
corrente afectuosa que muito contri- 
buiu para a consolidação do regimen, 
Cheio de prestígio, Bernardino Macha- 
do prestou, depois, novos « relevantos 
serviços ao país. No Brazil, para onde 
foi nomea 'o embaixador e, mais: tarde, 
no governo, quando sugeden ao gabine- 

te Afonso Costa, Bernardino Machado 
manteve-se fiel ás suas tradições civi- 
cas, pondo em defôsa das instituições 
republicanas o seu talento e a sua de- 
dicação. 
  

APOTEOSE: 
Atingiu extraordinarias pro- 

porções a manifestação de do- 
mingo, em Lisboa, ao sr. dr. 
Afonso Costa, na qual toma- 
ram parte mais de mil excur- 
sionistas portuenses, que aqui 
passaram em comboio espe- 
cial depois das 11 horas. 

Calcula-se num numero su- 
perior a trinta mil as pessoas 
que nesse dia saudaram jubi- 
losamente o eminentissimo ho- 
mem de Estado, ovacionan- 
do-o com delirio. em frente á 
sua habitação e significando- 
lhe por meio de mensagens, 
várias colectividades, o quan- 
to o país se sente animado por 
o vêr triunfar da doença a que 
deu origem o desastre que lhe 
fa arrancando a vida. 

De Aveiro acompanharam 
tambem os excursionistas por- 
tuenses, os nossos amigos João 
da Cruz Bento, José Marques 
Soares, Antonio Vilar, Luiz 
Leitão, Francisco Pereira Me- 
lo, José Rodrigues Jeronimo, 
Manuel Graça Paula e José 
Migueis Picado, todos admira- 
dores de Afonso Costa e que 
deliberaram ir pessoalmente 
assistir 4 apoteose do glorio- 
so republicano. 

Os prisioneiros de Naulila 
São esperados dentro em 

bréve a bordo do Africa o bra- 

vo tenente Aragão e os seus 
companheiros, que tanto se 
distinguiram no combate en- 
tre as nossas e as forças ale- 
mãs, ao sul de Angola, e a 
quem a acção do general Bo- 
tha poude libertar depois da 
derrota inflingida aos subditos 
do Kaiser. 

À cidade de Lisboa prepa- 
ra-lhes condigna recepção. 

—— pata 

Grréve 

Abandonou o trabalho a 
classe grafica do Porto, não 
se publicando por esse moti- 
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Até na Guarda 

A”. pergunta aqui feita no pe- 
nultimo numero sobre se na Guar- 
da tambem existem bichêsas, res- 
ponde-nos de lá o nosso presado 
coléga O Combate: 

Ora, se existem! E” uma raça 
que prolifera por toda a parte, cos 
mo os veptis, com mais ou menos 
veneno... 

Teremos então de estudar o 
processo de a extinguir. A menos 
que a Republica se julgue feliz vi- 
vendo no meio déla. 

O fado... realista 

Mario Monteiro é aquelo advo- 
gado que ha tempo safu de Lisboa 
por se achar implicado nos movi- 
mentos restauracionistas e que os 
nossos leitores indubitavelmente co- 
nhecem por terem ouvido falar 
num pasquim que ele publicava 
com o titulo de Alvorada, especie 
de cano de esgoto onde: ficon assi- 
nalado o talento do bisborrias, an- 
tes de partir para 6 Brazil. Pois 
receberam-se agora novas dele, 
Anda, scompanhado da-actriz-cans 
tora Albertina Rodrigues e dum 
professor de guitarra, percorpen- 
do várias terras de Santa Cruz on- 
de faz conferencias sobre Portu- 
gal, como secretário da Revista da 
Semana, nos intervalos das can- 
ções e fados com que os artistas 
mimoseam o público. 

Conferencias em verso, está 
claro. Visto. que doutra fórma as 
não podia harmonisar coih as no- 
tas do choradinho. .. 

O que é a mulher 

Segundo Hugo Capeto, a mu- 
lher que foi a perdição para pas 
Adão, para Sanção a morte e pa- 
ra Salomão uma vingança, é para 
o medico um corpo, para o juiz 
uma ré, para 6 pintor um modêlo, 
para o são uma enferínidade, pa- 
ra o romantico uma heroina, para 
o menino um cólo, pars o noivo 
um desejo, para O viuvo um ar- 
ranjo, para o rico uma ameaça, 
para o joven um pesadelo, para 0 
velho uma inimiga, para o diabo 
um agente e para o mundo uma 
força. 

Como quer que seja que Hugo 
Capeto sê esquecesse de dizer o 
resto, vem um coléga nogso e per- 
gunta: E o queserá éla para o 
casado ? 

Pois o que hade ser» um ter- 
rivel flagêlo, principalmente quan- 
do anda coma pulga na orelha.., 

Agora é cérto 

Dizem de Roma que o pontifi- 
ce ordenou. á tropa eclesiastica que 
apanhe e guarde todos os hoca- 
dos de metal que encontre, mesmo 
provenientes de estilhaços de bom- 
bas lançadas pelos aeroplanos aus- 
triacos, pois com eles tenciona man- 
dar construir lampadas que alu 
miem a Virgem do Lorêto e as 
novas próces que vão ser dirigidas 
a Deus pela paz. 

Têve boa ideia Benedito XV. 
Porque se não fôra assim nunca 
mais acabava o arraial de porra- 
da em que se acham envolvidas as 
nações da Europa... 

Acudindo 

A Alma Popular, novel coléga 
de Sever do Vouga, agonion-se por 
termos aludido ao juiz de Alber- 
garia, que se entretem, nas horas 
vagas, pelas egrejas a dar o risco 
para as ornamentações, a azul e 
branco, do altar da Virgem e vas 
de aí chama-nos irreguieto jornal 
que se publíca em Aveiro, classifi- 
cação que muito nos apraz regis- 
tar pela sua originalidade, ; 

Já lá viram? E nós a supôr- 
mos que irrequietos só os rapazes... 

Arnaldo 

Propriedade 

presso na tipografia 
Praça Luiz de Camões— AVEIRO 

em (8) — 

  

Oficina de composição, Rua Direita — Im- 

NUMERO 389 

  

DIRECTOR E EDITOR 

Ribeiro 

da Emprêsa 

de José da Silva, 

(
F
Ô
N
H
A
V
)
 

Redacção. e Administração, Rua Direita, n.º 54 

Carta 
DO 

Do sr. padre Ferreira Go- 
mes, advogado, professor do 
liceu e cotado membro do 
partido evolucionista local, re- 
cebemos a seguinte, que tex- 
tualmente reproduzimos ; 

Aveiro, 9 | 8] 915 

Cidadão Redactor do Democrata 

Chamam-me a atenção para 
um artigo do seu jornal em que 
se fazem alusões várias 4 minha 
humilde pessoa, atribuindo-me a 
paternidade de um escrito qual- 
quer sobre: Misericordia. 

Não me magoou a censura, ape- 
car de vitima inocente, porque te- 
nho, felizmente, as costas largas, e 
posso aguentar com as minhas cul- 
pas é alheias. 

Mas o que não estou disposto 
é a ser bombo de festa, na impren- 
sa aveirense, onde não tenho nem 
quero ter responsabilidades. 

À minha colaboração para o 
Progresso limita-se a raros artigos 
de fundo, e mesmo esses ha mais 
de 15 dias que os não escrevo. 

Portanto já V. vê que tem 
de rectificar a pontaria do seu ter- 
rivel canhão 42, felizmente agora 
reduzido a peça de menos calibre, 
sob pena de perder ingloriamente 
as munições ! 

Não sei mesmo com V. lhe 
podésse atribuir o artigo do tal— 
incenso aos cardumes —artigo que 
em nem sequer lj, senão agora, 
depois de para ele e para a res- 
posta me chamarem a atenção. 

Foi talvez por o incenso me 
cheirar a sacristia ? | 

“Mas, francamente, tambem pó- 
de ser um produto farmaceutico ! 

De resto a frase—incenso aos 
cardumes --—- que V. transcreveu, 
devia-o prevenir de que, partindo 
de sacristia, não está acima do 
engota-çães. . . 

De padre é que não podia ser! 
Atribui-la á minha bojuda pes- 

soa, é falta de vista, ou proposita- 
da má fé. No primeiro caso, peço- 
lhe, que rectifique a alga do seu 
morteiro, para não erraro alvo, 
como repetidas vezes lhe está su- 
cedendo; no segundo, resta-me 
morrer como murtir, na posição 
de S. Francisco, pois doutra fór- 
ma não lhe posso responder. 

Lg polémica jornalistica e de 
mais a mais a proposito de ques- 
tões locaes, que não. conheço, nem 
quero conhecer, é que não! 

Esteja V. descançado. 
Saude e fraternidade lhe dese- 

jro 
. De V. 

talassico admirador 

João F'.: Gomes 

Um simples dever de leal- 
dade, a que nunca fugimos, 
naturalmente implica a obri- 
gação de publicarmos a carta 
que acaba de lér-se, 

O que dela logicamente re- 
salta é que o seu autor repu- 
día, não só a paternidade do 
esplendido argumento que o 
orgão evolucionista estampou 
a proposito de quanto escre- 
vemos sobre o grande melho- 
ramento proveniente da mu- 
dança do hospital, como tam- 
bem entileira comnosco na 
analise merecida e feita 4 ré- 
les catilinaria do cretino ra- 
biscador do papelucho, com 
incenso aos cardumes e tudo... 

Mas... se errámos o alvo, 
como afirma o sr. Ferreira 
Gomes, esse erro só demons-   trao gráu de desordem e o 

desregrado sistôma em que 
vivem os inspiradores da mi- 
croscopica gazeta, onde qual- 
quer despeja, com a maibr 
irresponsabilidade e ofensa ás 
mais simples regras gramati- 
caes, tudo quanto ao seu bes- 
tunto, pobre e aleijado, pos- 
sa acudir, 

Que saibâmos, a pessoa de 
maior categoría mental que 
espevita aquela torcida pro- 
gressista é o sr. Ferreira Go- 
mes. Pelo menos isso temos 
ouvido a mais do que uma 
pessoa: Naturalmente conclui- 
mos que em taes condições e 
como por toda a parte sucede 
em egualdade de circunstan- 
cias, fosse aquele senhor a 
quem estaria imposta a obri- 
gação moral de evitar não só 
a inserção de argumentos da 
força do que originou a nos- 
sa resposta e a carta do sr. 
Ferreira Gomes, como ainda 
encaminhar por estrada mais 
segura e em harmonia com o 
objectivo da imprensa em ge- 
ral, o periodico tão desgraça- 
damente afastado do fim que 
pretende atingir. Como se vê, 
porém, enganámo-nos, o que, 
em vista da confissão do ar, 
Ferreira Gtomes, não é para 
admirar. O que estranhamos 
é a afirmação do sr. Gomes, 
quando declara que não acei- 
ta polémicas jornalísticas e de 
mais a mais a proposito de 
questões locaes, que não conhe- 
ce nem quer conhecer. Ora ve- 
jam lá o interesse que nutria 
e nutre por esta região e pe- 
las suas mais urgentes neces- 
sidades, que são tantas, o sr. 
padre Ferreira Gomes, pro- 
posto ainda ha 60 dias, depu- 
tado por este circulo, incul- 
cando-se aos crédulos eleito- 
res—o devotado defensor dos 
seus direitos e regalias! 

Pelo que expomos não te- 
mos de rectificar o nosso fo- 
go nem modificar a alça do 
respectivo canhão, que fez, 
aliás, um magnifico tiro, pois 
além de arrojar o alvo poz a 
descoberto a miseravel de- 
gringolade que ele cobria, em 
tão faceis condições e notavel 
imprevidencia. 

De resto póde o sr. Ferrei- 
ra Comes estar descançado. 
Não será por nossa causa que 
virá um dia a figurar no ca- 
lendario, como virgem e mar- 
tir... Isso não. Mas se tal 
suceder, acompanha-lo-hemos, 
como bons cristãos e devotos, 
na invocada posição do 8. 
Francisco, mas virados am- 
bos para os confrades e colé- 
gas do er. Ferreira Gomes, 
que bem merecem tal despe- 
dida como unicos responsa- 
veis pela situação que lhe 
crearam. 

Tranquilise-se e... conte 
comnosco... 

— o q im 

Director das Obras 
Publicas 

Foi substituido pelo sr. João 
Henrique Wonaf, engenheiro-chefo 
da 1.º secção, o er. Lopes Mon- 
teiro, que neste distrito se achava 
à frente da direcção das Obras   Publicas. 
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Bal da Misericordia, GontEntligões | 

| Morsira, Guilherme Augusto Pinto, José 

| ridiculo do que o proprio Calino 
* com quem parece ter aprendido a 

— alguns valores pertencentes á casa, 

3 

| ta Casa alguns irmãos, tendo logar a 
| eleição de nova meza, que ficou assim 

EIMOSIA OU QUÊ?! 
essa — 

Persiste o orgão local do evo- 
lucionismo em vêr no que o De- 
mocrata escreveu sobre o Hospi- 

que se mão déram, incoerencias, 
que não lhe pódem ser atribuidas, 
como passâmos a demonstrar com 
os proprios excertos que o articu- 
lista do Progresso foi buscar para 
nos confundir, mas que apenas pro- 
vam a sua ignorancia para lhe não 
chamarmos burrice, 
, Ora vejam o que nós. escreve- 
mos primeiro : . 

Precisamento á hora a que o nosso 
ultimo numero entrava na maquina, 
reuniram ná sala do despacho da San- 

constituida : 

Provedor, Lonrenço Simões Peixi- 
nho; escrivão, Inacio Marques da Cu- 
nha; tesoureiro, João José Trindade; 
mesarios, Eduardo Osorio, Luiz da Cruz 

Marques de Almeida, Luiz Henriques, 
Francisco Estevam Ventura, Tomaz 
Vicente Ferreira, Antoro de Almeida e 
Domingos Pereira Campos. 

Então gritámos nós—álérta !—-por- 
quo, havendo nesta pia instituição uma 
ponoronha ou marca de que só fazem 
carte firmas dum córto cunho, nos pa- 
regia que era tempo e mais que tempo 
de acabar com esse mecanismo gasto é 
mahnhoso para que os amadurecidos hos- 
pituleiros se não eternisassem, Esse 
grito repetimo-lo hoje ao vêr de novo no 
poleiro uma parto da tal concro- 
nha o já agora havemos de ir até onde 
fôr preciso, tão indispensavel se torna 
o avejamento do vasto recinto em que 
a talassaria so tem acoitado. 

Temos muito que, falar, muitissimo, 
visto sor esse até o dosejo de alguns 
irmãos que nos merecem toda à consi- 
deração. z , 

Bróve será. 

Agora as linhas do tal artigo 
com 8 distribuição de incenso aos 
cardumes; o 

Por o que aqui resumidamente re- 
ferimos e ainda porquanto sabemos, os- 
tá animado + intimamento decidido o 
de. Lourenço Peixinho, à levar por 
doante o quo outros não quizóram ow 
não tda fazer e que ele, como 
homem de seieneia, melhor do que nin- 
guem, compreende e reconhece, Pois 
não seremos nós que deixaremos de o 
lonvar é incitar á roalisação dessa obra, 
que por si só diz mais do 
que quanto podóéssemos 
aqui escrever. É 

Fazendo a comparação, toda 
a gente, que não esteja atacada 
de cegueira, vê logo a diferença 
que vai de uma parte da 
tal concronha, aque se refere a 
primeira local, e o sr, dr. Lou- 
renço Peixinho, visto que a ele 
só nos dirigimos exalçando o seu 
trabalho. Pois não é assim? Não 
está bem expresso o nosso pensa- 
mento? Bem claro? Está, está e 
toda a gente, que sabe lêr, o com- 
preendeu perfeitamente. Só o ar- 
ticulista do Progresso, para mos- 
trar a sua finura, e ter ensejo de 
falar na distribuição de incenso 
aos cardumes, é que quiz. salien- 
tar-se; mas com tanta infelicidade 
ue só conseguiu tornar-se mais 

escrever. 
Estes jornalistas!... 
Se-algum dia nos resolvemos 

a langar um valão de ensaios 
pae!-então é que hão-de vêr o 
ue é distribuir incenso aos car- 

ne porventura em antes de da- 
rem um, coice na morte, como é 

  

CARTAS 
DUM 

EXILADO 

Ao padre Firmino Marques 
Tavares 

Já se passaram dois anos e eu 
ocultando com a minha modestia 
tantas injustiças e tantas infamias! 

Era no Seminario dos Carva- 

Gaia. Descreverei, segundo as mi- 
nhas aptidões, que são poucas, à 
vida oculta dum seminario, as trai- 
ções e infamias de que fui alvo, e 
as injustiças vergonhosas de que 
fui vitima. 

Não é o odio que me arrasta 
a estas circunstancias, mas são 08 
meneios déssa seita hedionda, dés- 
sa seita que devemos repelir para 
bem longe da sociedade, pois 'os 
seus principios são suspeitos, os 
meios reprovados e os fins funes- 
tos; e pódem causar, e quantas ve- 
zes causam, obstaculos á familia e 
á sociedade inteira, 

Na sociedade, e principalmen- 
te na familia, devemos procurar 
os meios necessarios para passar- 
mos a vida livre e não oprimidos 
por aqueles que procuram vendar- 
nos os olhos, e mostrar-nos depois 
um céu aberto, um mar de rosas, 
um paraiso eterno, ou um inferno 
sem fim, 

Essa opressão, qual tempo da 
escravatura, em que o homem ti- 
nha o poder de vida e morte so- 
bre sua mulher e filhos, ainda ho- 
je se nos patenteia florescente e 
altiva na sociedade catolica. Obe- 
decemos cegamente ao padre, acre- 
ditamos no que ele diz, e não pro- 
curamos investigar, se essas pate- 
tices que ouvimos. concordam com 
o nosso pensar, pois nós tambem 
sabemos avaliar e distinguir bem 
onde está o erro e por onde cami- 
nha a verdade; obedemos cega- 
mente e com submissão ao erro, 

uem ensina; obedecemos, porque 
eus disse, e por isso acredita-se, 
Mas, para onde vâmos, povo 

humilde e escravo? Hoje que já 
nos sorri a liberdade e vozes de 
harmonia bradam que não mais 
somos submissos a essa casta des- 
naturalisada, ainda ha cegueira 
em vós, povo aldeão e rude, que 
julgaes vêr no padre, a quem ado- 
raes, 0 Deus todo poderoso? Ilusão! 

Povo, olha para til Foste quem 
venceste o inimigo em Aljubarrota 
e Ourique e o levaste na tua fren- 

Por maiores 

Só agora, 3 
E agora que 

do o mais fica 

lhos, concelho de Vila Nova de, 

O DEMOCRATA 

te para além da fronteira; tu, quem   
atravessaste mares, dobraste ca- 
bos e povoaste continentes, (e és tu, 
por excepção, que vives separado 

veléssa liberdade, longe da sua bon- 
[dade e repelido do seu carinho! | 

E segues ainda a negra seita ? 
Pois eu vivi oprasso por éla, 

cercado por muros inexpugnaveis, 
fechado num asfixiante quarto, ex- 
posto ás exigencias desses tirane- 
tes, que me procuravam empali- 
decer o espirito para assim me con- 
duzirem melhor ao caminho da hi- 
pocrisia e da astucia, e amotinhar o 
meu ideal, que sempre foi firme 
no pensar e réto no proceder. 

Néssa céla repugnante, a mi- 
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nha vida foi um cumulo de iniqui- nha certo me vinham ser nocivas, 
dades e injustiças, as quaes des- e meditava a sós no risonho provir, 
oreverei, como disse, desprezando 
a elegancia do estilo, e desde já 
peço aos leitores desculpa para as 

iminhas faltas, pois não venho mos- 
trar as minhas qualidades de es- 
critor, mas sim pôr bem a desco- 

no meu futuro brilhante, cheio de 
gloria para mim, de felicidade pa-, 
ra meus irmãos, e, no meio de tu- 
do, via uma vida regalada, cheia 
de ocio e toda embebida na ava- 
reza e guloscima, Era triste este 

porque é o representante de Deus 

berto as ciladas preparadas con- 
tra mim pelo, ainda meu primo, 
padre Firmino Marques Tavares, 
de Estarreja. 

pensar e criminoso o proceder ; 
mas na juventude ainda, quem não 
pensaria assim ? 

(Contintia,) 

Pará, 17—7—1915. 

Avelino de Almeida 

  
Corria o ano de 1906, Na mi-, 

nha encantadora e bela freguezia | 
— Salreu — ilustre pela memoria | 
dos antepassados, existe uma lin-| 
da casa, nobre pela honra, e di- = 
gna pelo nome. Ai nasci, cresci e, enfista 
vivi, sob a tutela de meus paes,, a » 
não no abastecimento e no luxo;' 
mas na modestia e decencia, | Ni i hei rFó 

Por eles educado, segui sem-: 
pre a minha vida guiado pelos, (DE ESPINHO) 

in conselhos, Ro e sempre Vem dar consultas a Aveiro 
vinham em meu beneficio. | é sb 

Segai assuaspisadas; segun: ÉS terças e sextas-feiras, das 

do. a medida das minhas forças e Oto horas ao no dia, no 
a lucidez do meu espirito, que fa consultorio do dentista Teo- 
brotando, qual botão de rosa nos filo Reis, 4 Rua Direita, 
inícios da primavera, num frondo-| 
so jardim. | 

Assim amparado, via na minha, FESTIVAL 
vida futura um logar de esperança, | SS ATO 
em que podia mais 4 vontade des-, O que estava anunciado 
denhar da minha mesquinha sorte, para domingo, promovido pe- 
pela fé que tambem me aocalenta- la Companhia dos Bombeiros 
ae Dra CEI NT | Voluntarios já se não efectua 

Era necessario, pois, que sur-, di 22 d 
gisse um meio de arrastar a pe-| Nesse dia, mas à 4a Go cor- 
nosa cruz da vida até ao calva- rente, sendo o programa va- 
rio da amargura, e que esse meio riado e atraente. 
de vida fosse de acordo com a! A 
ideia simples da familia, na sua, 

maior parte desprovida de senti- | Necrologia 

mentos instructivos, É | 
Diariamente me ocorria ao pen- Morreu nas proximidades de 

samento qual a carreira que de- Vouzela onde tinha ido assistir a 
via seguir, perante o que ficava uma festa, o alquilador Antonio 
meditando sobre o que devia re- da Costa Louro, ha pouco chega- 
solver. Dispensava então as admoes- | do da ilha de 8. Tomé, onde este- 
tagões dos amigos, pois quasi ti- ve exercendo a mesma profissão. 

    

    

  
Seabra de Lacerda o texto da carta do chefe militar que a:- 
sim o tratava, acompanhando-o da seguinte missiva: 

que fossem os meus esforços, não pude dar intei- 
ro cumprimento ás ordens de V. Ex.º, 

à noute, póde partir uma pequena remessa. 
pude falar com Lencastre, posso afiançar que tu- 

aí na 2.º feira, até ao rapido das 12 da noute. E' 

Agradecimento 

O abaixo assinado, vem, por 
este meio, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram inte- 
ressar-se pelas melhoras de sua 
(filha, durante a grâve enfermi- 
dade que a reteve no Hospital 
da Lapa, no Porto, e de onde 

já regressou completamente res- 
tabelecida. 

Tosé Augusto Fer- 
reira 

Eai cd 

Comunicados 
—==(4 Ju 

UM PADRE MODELO 
(Leves traços da sua biografia) 

Foi no anó de 1906 que o pa- 
dre Francisco Massadas, natural 
de Agueda, tomou posse da egre- 
ja de Nariz, risonha aldeia do con- 
celho de Aveiro e que, ha bastan- 
te tempo, ele ambicionava pasto- 
rear. Na verdade, esto povo, gea- 
ralmente humilde » bom, tendo co- 
nhecimento da sua chegada aqui, 
envidomu todos os esforços para re- 
ceber festivamente o ilustre pre- 
goeiro da doutrina cristã. | 

Uma comissão composta dos 
srs, Adelino Tomáz da Silva Ri- 
beiro, Adelino de Oliveira Vale- 
rio, Manuel Valerio, Manuel de 
Oliveira Junior, José Martins Al- 
berto e outros aguardavam, ancio- 
sos, a chegada do bom pastor e, 
com a filarmonica Palhacanse á 
frente, apresentaram ao padre mo- 
dêto os cumprimentos de boas vin- 
das. Trocadas algumas impressões 
o ilustre hospede que, néssa altu- 
ra, só tinha relações com José 
Martins “Alberto (o Zesinho, lha 
'chamava ele) rapaz alegre e fol- 

f 
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gazão, seu contemporâneo dos be- 
los tempos de Coimbra e a quem 
o Massadas consagrava um pouco- 
chinho de... amizade, ao vê-lo, 
corre a abraça-lo ! 

O que se passou—cênas emo- 
cionantes—não póde descrever-se! 

Todos-—homens, mulheres e 
creanças, corriam a aproximar-se 
daquele santo homem e (6 cumulo 
da ingenuidade!) algumas santas 
mulheres lhe chegaram a beijar 4 
mão! En, extasiado com tanta 
alegria que me circumdava, supuz- 
me, tambem, na presença do Pa- 
dre Santo! !! 

Efectivamente, no rosto do pa- 
Te Massadas, cheio de uma ale- 
gre comoção, via-se um-olhar mei- 

180, terno, cheio de caricias, cheio 
de pura bondade para o rebanho 
que, em breve, passava a pasto- 
rear. Depois de algnns discursos 
resolvem a comissão oferecer ao 
conspicuo sacerdote, na linda vi- 
venda do meu particular amigo 
Adelino Tomaz Ribeiro, um lauto 
jantar a que assistiram pessoas da 
mais alta posição politica e social, 

Ac toast, brindaram vários ami- 
gos (e alguns de toda a respeita- 
bilidade) enaltecendo as belas qua- 
lidades do revd.º Massadas o qual, 
agradecendo, se dirigiu, acompa- 
nhado de muitos amigos, para ca- 
sa do seu particular amigo Mar- 
tins Alberto onde o aguardavam 
duas bôas mulheres, mãe e tia da- 
quele, que logo se apressáram a 
cumprimenta-lo e a oferecer-lhe o 
seu limitado prestimo. 

O padre Massadas estabeleceu, 
pois, residencia e, logo em segui- 
da, começou por visitar frequen- 
temente a vivenda do Martins Al- 
berto que, até á data, o recebeu 
sempre com a lhaneza que o ca- 
racterisa, dando margem a que o 
padre Massadas se familiarizasso 
de tal modo que se tornou senhor 
absoluto! Bons anos se passaram, 
sem que ele, sempre de regabofe, 
encontrasse uma unica dificuldade 
na vida futura, enquanto a morte 
não surpreendeu alguma das san- 
tas velhinhas. Mas, força do Des- 
tino, morre, a 13 de Novembro 
de 1911 a bôs Luiza, (a sr.* Lui- 
zinha Jhe chamava ele) a santa mu- 
lher, toda bondade, toda candura, 
sempre pronta a receber toda a 
pessoa sem distinção e a melhor 
hospitaleira que tave padre Mas- 
sadas. 

Este visitou sempre o sobrinho 
daquéla, o inseparavel Zezinho, a 
quem o prendiam laços de infinda 
saudade Coimbrã! Navegava, pois, 
o padre Massadas, num mar de 
rosas! 

Mas o Martins Alberto, dado 
  
65- 

“ ATENTADO DA PRAIA DAS MAÇÃS 
=—PÁU PARA TODA A COLHER 

Era preciso matar o dr. 
diabo! Lá estava o amigo de 
Peres, com o seu plano da Pr 

Afonso Costa? Mata-se, que 
Constancio, o facinora Diogo 
aia das Maçãs, e uma bela pis- 

tola mauser com que esperava consumar o feito grandioso. 
O Peres operava com toda a serenidade, Fizéra as coi- 

proprio do seu lidimo caracter... 

  

cousa que, como ele dirá a V. Ex.º, fica inteiramente á respon- 
sabilidade dele. 

sas com geito. O comité monarquico tomára compromissos, 
Garantiãá á mulher e aos filhos do assassino uma pensão vi- 

Térmos;s: fas inglê- 
sas para conservar liquidos 
no seu estado primitivo. 

SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

EM FUGA 
“Desapareceu desta cidade O 

continuo do Club Mario Duarte, 
José Monteiro, que Jevou consigo 

  

  
Deixou uma carta explicando 

4 Direcção os motivos quê deter- 
minaram o seu afastamento do 
serviço e na qual pede lhe descul-| 
pem a fraqueza devida tão sómen- 
te às precárias circunstancias da 
qua vida. 

Não indica o paradeiro, mas 
à policia averigua. 

— ee 
O Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 
* mais barato que se pu- 
blica na séde do distrito de Aveiro. 

Por as cartas que envio V. Ex.* 
do por C. da 8. 

Diz que não estará aqui antes de 6.%faira, 10; podemos quando 
muito te-lo aqui na 5.º feira, mas 4 verdade, como Lencastre 
contará, é que está pondo taes condições, que nem sei se valerá 
a pena manda-lo vir. - 

Lencastre deita agora ao correio uma carta em que o- intimo 
a vir, a despeito de tudo. 

Pelas razões ditas tarda, portanto, um pouco aquilo que me 
estava incumbido, embora sem culpa minha. 

Pergunto pois: e 
1.º Espera-se J. 0.? 
2.º Póde remediar-se a demora nas remessas ? 
3º Devo preparar as provincias, porque eu não conto já senão 

comigo, para ficarem prontas desde de 2.º feira, ou desde quando? 
Tem sido tantas as ordens e contra-ordens que V. Ex.* devia 

mandar-me devidamente lacradas as ultimas instruções, para eu 
poder responder 4 intriga e 4 confusão que se pretende fazer, 

verá que A. Cou, está comi- 

Vê-se portanto que o Jaime não se resolvia a deixar a 
chefia do movimento, antes se agarrava a ela aprestando-se 
na afastar do seu caminho o proprio João Azevedo Cou- 
nho. à 

Ele consigo e com as suas provincias, e dizendo isto 
olhou a sua coluna negra a mai-los os doze de Vigo, serfa 
capaz de erguer o trôno manuelista. 

: À questão estava nas instruções devidamente lacradas, 
pois tudo estava uma confusão. O resto era com ele; 

  

talicia que os pozésse a coberto da miséria. 
Para mais livremente po 

ideia admiravel: fôra filiar-se 
e era, tu cá tu lá com muitos 
guem desconfiava dele. 

Era preciso suprimir o 
muito facil. Todas as medidas estavam tomad 
coisa não falhasse. 

der agir, o Peres tinha tido uma 
no Centro Republicano Social 
defensores da Republica. Nin- 

ministro da guerra? Isso era 
as para que a 

Que mais queria o Coutinho ? 
O Abel dos Santos Ferreira fizéra o outro Abel, o Mar- 

tins Pinto, depositário dos mil escudos, 
ra investida ao Azevedo Coutinho. 

a quando da primei- 

Das mãos do Abel Martins Pinto volta a Vigo a ma- 
quia, e as novas instancias são feitas em 
e ardente. 

Baldado esforço ! Declar 

estilo grandiloquo 

a não estar disposto a adiar a partida para Paris. No entanto vai recebendo a massa e, de- pois de escrever uma carta explicativa ao Mijarêta,.. abala 
com armas e bagagens para terras de França.



  

  

  

Á 

PELOCODOGOS 
ol 

Emperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
DE 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ver 
lho ou o vinho superior 

KRegeneranto 
posto HE Po o 
o desenlace de sua boa tia, que 
lhe custeava todas às despezas, ou 
algumas, tinha de pôr termo à vi-| 
da airada, á convivencia de bes-| 
tuntos, que só o exploravam, que 
só lhe abriam um caminho—o abis- 
mo. Conseguiu-o pelo matrimonio 
e a este se opôz ferozmente 0 cé- 
lebre Massadas, desviando-o do ca- 
minho & seguir, indicando-lhe um 
outro porvir (que para ele seria 
mais conveniente) continuando a 
mmimoscar o Martins Alberto e mãe 
com as suas habituaes visitas de 
fraternidade. O Martins Alberto 
pôz de parte os sãos conselhos do 
padre Massadas e realizou o seu 
intento. Casou. 

Tres anos vão decorrendo e 
padre Massadas ou porque veja 
em Martins Alberto uma transfor- 
mação radical ou porque ambicio- 
ne o seu futuro em nada invejavel, 
move-lhe as mais odiosas persegui- 
ções! Arrasta, com as garras adun- 
cas dum Lucifer, a discordia, o 
odio, a inveja e desassocego para 
uma familia numerosa e honrada ! 

Fanatisa a mãe daquele | 
Esta, por sua vez, odeia e des- 

preza os entes mais queridos—os 
filhos! 

E” agora que começam a de- 
senrolar-se cênas, as mais humi- 

INHOS DO PORTO 
| 

O. DEMOCRATA: 

Candido Dias Soares 
OCirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiros,, 

Abriu o-seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 

Ultima hora 
— = === 

DESASTRE NO MAR | 
Mortos e feridos | 

' l 

Mais um desastre de funestas' 
consequencias a lamentar na apra-l 
2ivel praia da Costa Nova: quan-| 

L. 
nhas liberaea; de arma Em pu-! Juizo de Direito 
nho, honrou as suas tradi-] 

ções creando um nome aureo-| DA 

jado—José Estevam Coelho Comarca de Aveiro 
de Magalhães. | a 

Por essa razão, u Banda Editos | 

k 

| 

| 

para que a data não passasse 
dos Bombeiros Voluntarios, ! 

de todo despercebida, percor- (ss IIDAÇÃO) 

  

! fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 81. 

AVEIRO 

do ontem, depois das 12 horas, a Teu 4 noite as ruas mais cen- 
companha de pesca Ressuscitada | traes “executando o hino do 

da Senhora da Saude sata para O | clorioso português, que tanto 
mar, que se achava um pouco agi- 

  

com os seus raios enebriados de 
rancor os que não comungam nas 

| suas ideias, não se lêmbrando, o 
miseravel, da sã doutrina de Cris- 

(to, todo bondade, todo paz, todo 
amor para com seus filhos, a quem 
o desgragado tem calcado aos pés, 
entregando-se, a deshoras, a toda 
a especie de regabofes, já sabo- 
reando os deliciosos nectares, já 
enchendo o estomago das mais ex- 
quisitas iguarias, segue agora outro 
caminho, pensando, talvez, que 
lhe perdoou à sua incomensuravel 
deslealdade, a sua inegualavel in- 
gratidão. Pois engana-se. Hei-de 
provar-lhe que se engana redonda- 
mente, Vai ser desmascarado, ele 
e outros de igual jaez. 

Um explorado 

Térmos 
SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

CORRESPONDENCIAS 

  

  

Cacia, 12 

Está convocada para domingo 
uma nova reunião dos membros 
da comissão que pretende fazer ilu- 
minar a acetilene o proximo logar 
de Sarrazola, a qual se deve efe- 
ctuar pelas 18 horas e meia em 
casa do sr. José Maria, Tavares, 

== Está já restabelecido o sr. tado, segundo dizem, uma vaga! 
José Rodrigues Pardinha. mais alterosa chocou com tanta! 

| =Ronbaram 4 sr.º D. Elvira violencia de encontro ao barco que 

ida Conceição Portela a quantia de logo o despedagou, fazendo correr 
90 escudos não se sabendo ainda | Sério risco os seus tripulantes. Aos, 

jrelêvo e prestigio deu a esta 
terra. 

Cama francêsa 

Por este Juizo de Direito, | 
escrivão Marques, correm édi-| 
tos de 30 dias a contar ds 
segunda e ultima publicação. 
deste anuncio, citando os her-/ 

| deiros João Cerino da Rocha, 

lria Cerino da Rocha, casado, 
quem tenha sido o larapio. 

| O caso estã afecto á policia, 
c. 

Licôr PATRIA 
Omelhor licôr até ho- 
je conhecido. Fabri- 
co especial de Amn- 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 
O licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres | 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

II 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá suude aos mais aflitos | 

III 

  

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota! 
Não o beber tem malicia... 
Quem o beber é patriota! 

IV 

  

gritos aflitivos, porém, da gente | 
que na praia se achava, imediata-, 
mente aos naufragos foram pres-| 
tados todos os socorros de que ca-| 
reciam, trabalhando os seus com-! 
panheiros de terra afanosamente, 
para o seu salyamento. Ainda as-| 
sim pereceram afogados Manuel | 
José Salvador, o Costa, que deixa | 
viuva e tres filhos menores & Ma:| 
duel Simões, egualmente casado e | 
com um filho nascido ha dias, am-| 
bos da Gafanha. | 

Ha tambem a registar grande | 

O desastre produziu funda im- 
pressão não só entre os banhistas 

graçados, que dele foram vitimas, 
mas tambem. em Aveiro onde à 
má noticia chegou pouco tampo 
depois do-drama se ter desenrola-   | 
da Costa Nova e colégas dos; dese) 

Com pouco uzo, vende-se. 
Nésta reducção se diz. auzentes em parte incerta do 

Brazil, para todos os termoi 
DOS | do inventário orfanologico a 

Alberto José da Fonseca | que so procede por obito de 
sua mãe Rita Nunes, morado- 

SOLICITADOR 
Trata de todos os assuntos forenses, carnação, freguezia de Tha: 

comerciaes e civis bem como de quacs- E 
quer pretenções em repartições publi- EV Sa que é cabeça de cas 
cas, legalisação de documentos, ete, sal o viuvo João Cerino da 

Encontra-se todos os dias nteis | Rocha. 
no escritorio do advogado «Jais 

    
  

Direcção Geral da Agricultura | 
Direcção dos Serviços Agricolas do Norte 

  
  

    

o die Ê E 

Junior, divorciado, e José Ma- li | 

ra, que foi, na Gafanha da En- 

viço 
mai 
mil 
Avi 

E i Aveiro, 30 de Julho de 
numero de feridos, entre os quaes | 1 G, RR o à Rua 1915 ? tal 

Manuel José Craveiro, Manuel Cos-|º 9º i ; Ea 
ta, irmão do primeiro morto e Ma-| DOSOODO Verifiquei prq 
nuel Lopes, que apresentam loca! VESTES IE arame ç o dl 
de certa gravidada, receiando-se Anselmo Taborda O Juiz de Direito : 
muito pela sua vida. Um destes Regalão da 
deu entrada no hospital désta ci-| ADVOGADO E "a 

OE Liar na | R: dos Mercadores, 19 e 19A O escrivão, É col 

companhia dos acidentes do tra-) Aveiro Francisco Marques da Silva md 
balho, Mutual do Norte, quehoje 2... . Dam 
deve var um agente a enteirar- Ministério do Fomento | ai 

se do acorrido, . d 

tan 

se! 
e 

cê 

  
    

lhantes, as mais vexatorias, os cri- [morador na rua Candido dos Reis. | Licôr Patria: em meu peito | do, pranteando toda a gente a sor: p EM 
mes mais repugnantes de que cha-, = Partin para a Curia a sr.º/ Tu tens a melhor guarida! |te dos infortunados pescadores. Fáz-se público para os devidos efeitos, que no dia 21 nd 
marei á responsabilidade esse hi! D, Benilde de Pinho Brandão, pro- | Não ha licôr mais perfeito Até à hora do nosso jornal en- | dy corrente mez de Agosto pelas 11 horas e na secretaría do di 
pocrita, esse falso ministro de Deus, | fessora em Sarrazola. Que se encontre nésta vida | trar na maquina ainda não ha co- Posto À, do da Bairrada (Anadi dêr: i : 
esse ébrio incorrigivel, esse inimi- ==Para a praia do Farol se- municação do aparecimento dos | 00 ABFAMO da Bairrada ( nadia), RRuRTOOSS Ra renda a 
go da Instrução e das Instituições. |guiu tambem o sr. Henrique Ro- v cadaveres dos pobres homens que | eM hasta publica de 12.600 litros de:vinho tinto e 6.400 hi 

Do que se lembrou o masmarro | drigues da Costa e sua familia. E A no Oceano encontraram a sepul-| tros de vinho branco da ultima colheita. ; 
para assim rebaixar e ferir na sua)  =Está aqui a passar algum ana ó so tura. As condições da arrematação, estão patentes nas Secre. qa 

conj “E Ê : e inspira qualquer trova; ; 4 ) : ; : 
Dr Ma das hei TUR TE a pe nano 8 MAL Di hoje d ad ad licôres ! o tarfas désta Direcção, do referido Posto, na Anadia, e da 9.º ido 

- e y , me . “ ” E J 

be se com sacrificio) lhe recheou|  — Activam-se os preparativos | Que se faz na Quinta Nova | 12 DE AGOSTO |Seeção Agricola, em Aveiro, onde pódem ser examinadas pe: pol 

: irado edi! (hoje trans-| para a festa de S. Bartolomeu, em | | Enviam-se preços e condi- | Fez ontem 26 anos que sé los rea todos os dias qua das 10, horas ás 16. ig 
ormada pelo senhorio) que o gran- |Sarrazola, que terá a abrilhanta- ções de venda a quem as pe- inaugurou nesta cidade a es: orto e Direcção dos Serviços Agricolas do Norte, em, di 
de patiforio habita? Encoberto com' la as musicas do Pinheiro da Bem- di | es à - |2 de Agosto de 1915. É dil 
a capa da hipocrisia, o amigo leal | posta e do Asilo-Escola de Aveiro. a à ç tatua do ilustre filho de Ávei- a 
do Martins Alberto, com o cére- A vespera promete ser -deslum- Deposito em Aveiro-— Ta- ro, que no fôro; como no par- O Director dos Serviços Agricolas do Norte, - qa 
bro alcoolisado, os olhos ferindo | brante. bacaria Havaneza. lamento, como nas campa-: Ramiro Larcher Marçal | dê 

Eu : sua 
o mt u 2 
$ &É cor 

yo? 7 | péges € mol 
66 67 2 25 o p ga Ji 

ee ma des cote caidr ER ' pri 

| fisico) ES! e Ei To pes O am) 
Proseguindo-Azevedo Coutinho diz por- com as responsabilidades que impendem:sobre mim. Como sabe = ? E au 
que quer nm compasso de espera-Uma o meu amigo, ha fortes razões que justificam esta minha resolu- (e e Riad Q| sas ç 
carta do grande homem — Jaime Silva ção, como sejam: as incompletas introduções de armamento tan- 2 8 Õ a 
começa a desconfiar de Azevedo Conti- to para af e L.x como Br, Ch, Vi Re, La; a não montagem do po Ses on hi 
nho—Camido pelo conego?-Outra carta armamento daf que levará pelo menos 2 dias e a sua. consequen- & Ses [e - ta 

do “Mijarêta,—A grande intriga l te distribuição; a conclusão dos trabalhos do Banho e: Albuquer- O o Som E cê 
qe Padre Dom, que apesar de estarem em ótimo andamento a a” tl vá 

” : : j ainda levam dias a concluir; além disso ainda-«se espera obter q oBT 
s à : ê 

Don complots monarquicos manuelistas aflitos por estes dias uma bôa quantidade de armamento, O que nos au- as ás E ; º 
com a traição dos miguelistas. Ora tendo já contado as suas xiliará imenso na acção que os nossos elementos daqui esperam E 2 ES é nã 
aflições, convém seguir a historia, recapitulando as ultimas desempenhar. E” dando toda a disciplina, seriedade e uniformi- o as & gu G 

revelações, isto é, lembrando que Jaime Silva, vendo-se lu- dade que o meu amigo tambem deseja, que eu vejo que'se torna e eg ve | qu 
dibriado pelos miguelistas quis precipitar a revolução reque- E a po Ea porapasdo ato la 8. E ER: = a 88 re a e mpleta e definitiva preparação. E! preciso que eu diga sets "o o a to 
rendo a vinda de Azevedo Coutinho, idealisando planos de ao meu amigo que ando vigiadissimo tanto aqui em Hes, como ã as pa Pepram fi ç 
guerra e ordenando febrilmente que viéssem sem falta os 12 em Fr. e sei que aí tambem ha suspeitas da minha entrada; mas Pins Eua 8 a Ê. Ea di 
homens dispostos a tudo, comandados pelo Marujinho e des- isto de fórma alguma evitará a minha entrada doisou tres dias ve oe Bog EE 
tinados ao assassinato do dr. Afonso Costa e ministro da . - antes do inicio do movimento e que só serã feita depois de lá es- É sn 5 a E E BºSk o pr 

guerra, devendo seguir-se depois os que a sorte destinasse. tar tado preparado, antes de dose. Quem amigo: faráxdende já dE IPA UA Es E er Nest asaloia do ih pio devem ter na estudar as condições da minha permanencia ai e em Lx, assim ao na E mas o ide 
à esta aza ) ve 240 Por VEZes os como as da minha entrada, comunioando-me para: aqui os: indis- 5 cã é ESgo o 

leitores, especialmente pelas negaças de Azevedo Coutinho, pensaveis pormenores. O L. já tem algumas ideias sobre a en- . LES Ases o n 
assim como devem ter experimentado sensações novas, entre trada, as quaes o meu amigo assentará definitivamente com ele, Sl Sai E Ep B Ta E 

estas-a entrada do conspirador Homero de Lencastre ao ser- Recebi todo o dinheiro menos 150.000: (cento é cincoenta mil = LR Se Êo bi 
viço da policia do Porto. reis) com que o L. ficou, segundo. disse para as despézas, decla- s FE » Ê 5» Es & g 

Dera ficad fia e ag rando-me que eu os receberei á entrada, o que espero: Termi- PSA =oo SE S : 
k ra tinhamos UCadO GR QUE ADURME Do fon gsras ssan- nando, insisto novamente em que póde o meu amigo e todos con- 2 p?O 3 g & 2º e 

cias, o eleito chefe militar da revolução de Lisboa resolvera tarem com a minha decidida: bôa-vontade e. grande entusiasmo Se gs ago aB E 
não vir a Portugal e regressar imediatamente a Paris, dando em tudo que o meu insignificante nome e apoucado prestimo pos- Sei Rs BE ! 

conta destes seus propositos em carta dirigida ao Jaime sa ser util. Um grande abraço e até muito bróve, 8 o E FaeRºs ci 
Duarte Silva, assinada com o seu pseudonimo de Antonio i ion CTB iTOS Ss & maq Emo de à ntonio Fragoso e Sa o o 
Fragoso, mas escrita pelo seu alto punho de Azevedo 8 n Siga ' "5 

Coutinho : : E E BosSk Ê E iaho : A E H BRR GU GL pag Er de 
Esta carta foi recebida entre 3 e 4:de Ontubro. O Jai- EB gap “RS bio 

ME ari EO me-ficou como uma tumba. Com esta 'é que ele não contava. à noi ByPo vo Si Em 
RE E pensou nos seus galões, no seu futuró, no seu rico traba- ? ta 

Como já lhe mandei dizer, po em ad contar com o meu lhinho, nas partidas do Jacinto e do Correiada Silva (C. da E cia 

Apelo, DC a in S.) em todas essas contrariedades:que via surgir sob os seus O DEMOCRATA a 
a E ma nscdento MU Ra pa DEr Ria pectina, ni pés. Desde logo atribuia a prudencia: de Azevedo Coutinho Vende-se em Aveiro no né 

isso esperarei que toda a preparação esteja feita; o contrário se- ás gentes do sr. D. Miguel e entre «desalentado eenraivecido kiosque de Valeriano, Praça | os 

ria um perigo para a causa e improprio de um qualquer chefe Luís Cipriano. | de 

  

fez expedir para Lisboa ao Constancio Roque 'da Costa e
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